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RESUMO 

O avanço tecnológico ocorrido nos últimos tempos trouxe facilidades no âmbito da 

comunicação, acesso e compartilhamento de informações à rotina das pessoas. Contudo, 

o uso exagerado das tecnologias tem desencadeado uma série de prejuízos que são 

relacionados à falta de atenção, aumento de peso e aumento de sintomas relacionados ao 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), impulsividade, depressão, 

ansiedade e estresse, além da redução do sono, do rendimento escolar, fatores que podem 

afetar aspectos psicológicos, sociais e funcionais da vida de muitas pessoas e, 

principalmente, em adolescentes. A Internet é uma dessas tecnologias, e tem sido 

amplamente pesquisada em todos os lugares do mundo. A adição à Internet é uma 

temática abrangente e a adolescência é uma das fases do desenvolvimento humano mais 

suscetível, portanto, essa dissertação abrange dois estudos principais que foram 

desenvolvidos com o intuito de investigar a relação da adição à Internet com a atenção 

em outros fatores associados. No primeiro estudo, foi realizada uma revisão sistemática 

da literatura utilizando três bases de dados. Utilizou-se o modelo PRISMA e a partir dos 

critérios de inclusão e exclusão foram analisados 44 estudos. Os resultados mostraram 

que o instrumento mais utilizado para identificar adição à Internet é o Internet Addiction 

Test (IAT), e que a atenção é investigada em grupos com e sem TDAH. Identificou-se, 

também, que variáveis como: depressão, padrões de sono, agressividade e outras 

substâncias aditivas são amplamente exploradas. No segundo estudo, buscou-se, por meio 

da aplicação de questionários sociodemográficos, uma bateria de testes de atenção (BPA), 

da escala IAT, da escala Barratt de impulsividade, da Escala de Depressão Ansiedade e 

Estresse para adolescentes (EDAE-A) e da escala Swanson, Nolan e Pelham (SNAP-IV), 

identificar a relação da adição à Internet com a atenção, ansiedade, estresse, 

hiperatividade, impulsividade e depressão em 48 adolescentes de 15 a 18 anos, estudantes 

de escolas públicas e privadas das cidades de Caxias do Sul e Flores da Cunha. Os 

resultados indicaram que a depressão foi preditora de adição à Internet. Além disso, 

participantes classificados como mais adictos apresentaram médias menores em atenção 

geral, enquanto apresentaram médias maiores em sintomas comportamentais de 

desatenção e hiperatividade, estresse, ansiedade e depressão, com tamanhos de efeito 

variando entre níveis moderados e altos. O desenvolvimento do estudo promove reflexões 

acerca dos prejuízos causados pelo uso exagerado e frisa necessidade de mais estudos e 
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projetos de prevenção na área.   

Palavras-Chave: Adolescência, Adição à Internet, atenção, transtornos psicológicos. 

 

 

ABSTRACT  

Technological advances that have occurred in recent times have made it easier for people 

to access and share information and communicate. However, the excessive use of 

technologies has triggered a series of losses that are related to lack of attention, weight 

gain and increase in symptoms that are related to attention deficit disorder and 

Hyperactivity (ADHD), impulsivity, depression, anxiety and stress, in addition, reduced 

sleeping patterns and damages in school performance, factors that might affect 

psychological, social and functional aspects of several people, mainly adolescents. The 

Internet is one of them and has been widely researched around the world. Internet 

addiction is a broad theme and adolescence is one of the most susceptible phases of human 

development, so this dissertation covers two main studies that were developed with the 

aim of investigating the relationship of Internet addiction with attention and other 

associated factors. In the first study, a systematic literature review was carried out using 

three databases. The PRISMA model was used and, based on the inclusion and exclusion 

criteria, 44 studies were analyzed. The results showed that the most used instrument to 

identify addiction to the Internet is the Internet Addiction Test (IAT), and that attention 

is often investigated in groups with or without ADHD. It was also identified that variables 

such as depression, sleeping patterns, aggressiveness and other addictive substances are 

widely explored. In the second study, we sought, through the application of 

sociodemographic questionnaires, an attention battery (BPA), IAT scale, Barratt 

Impulsiveness scale, Depression. Anxiety and stress scale for adolescents (EDAE-A) and 

Swanson, Nolan e Pelham (SNAP-IV) scale, to identify the relationship of Internet 

addiction with attention, anxiety, stress, hyperactivity, impulsivity and depression in 48 

adolescents aged 15 to 18 years, students from public and private schools in the cities of 

Caxias do Sul and Flores da Cunha. The results showed that depression was a predictor 

of addiction to the Internet. In addition, participants classified as more addicts had lower 

averages in general attention, while higher averages in behavioral symptoms of 

inattention and hyperactivity, stress, anxiety and depression, with effect sizes ranging 

from moderate to high levels. The development of the study promotes reflections on the 
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damage caused by overuse and emphasizes the need for further studies and prevention 

projects in the area.  

Keywords: Adolescence, Internet Addiction, attention, psychological disorders.  

 

APRESENTAÇÃO 

 

  Esta dissertação apresenta como tema central a relação da Adição à Internet com 

a atenção, hiperatividade, impulsividade, depressão, ansiedade e estresse em 

adolescentes. O uso extremo da Internet é uma preocupação crescente na atualidade, pois 

a utilização intensa pode promover dificuldades pessoais, sociais e funcionais na vida do 

indivíduo (Peris, Barrera, Schoeps & Castilla, 2020; Guo et al., 2020). A adolescência é 

caracterizada como uma das etapas do desenvolvimento em que ocorrem mudanças do 

sistema sócio emocional do cérebro, afetando o sistema de busca por recompensa 

(Steinberg, 2008). Esse período de maturações psicológicas intensas e inseguranças 

geram maior vulnerabilidade aos comportamentos aditivos, que podem incluir, o uso 

excessivo da Internet. Apesar das facilidades que esta tecnologia tem fornecido, utilizá-

la em excesso pode gerar problemas de funcionamento social, desempenho escolar 

insatisfatório, baixa autoestima e insatisfação de vida (Kaltiala-Heino et al., 2004 & Yang 

et al., 2018; Lai et al., 2015).  

  Nesse contexto, o presente trabalho de pesquisa buscou investigar, por meio da 

realização de dois estudos, a relação da adição à Internet com fatores associados em 

adolescentes. O primeiro estudo, descrito no Capítulo II desta dissertação, é um artigo de 

revisão sistemática da literatura, no qual buscou-se identificar estudos empíricos que 

foram desenvolvidos com o intuito de explorar quais instrumentos têm sido utilizados 

para acessar adição à Internet e, além disso, identificar outras variáveis que podem estar 

relacionadas ao uso excessivo, incluindo a atenção.   

  Após a realização da análise de três bases de dados, utilizando a metodologia 

PRISMA, identificou-se que o instrumento mais utilizado para acessar adição à Internet 

é o Internet Addiction Test (IAT) e que a maioria dos estudos são desenvolvidos 

analisando a relação da adição com os sintomas de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade. O estudo intitulado “Internet Addiction and Attention in Adolescents: A 

Systematic Review” foi publicado, no ano de 2021 na revista Cyberpsychology, Behavior 

and Social Networking, que possui fator de impacto 2.347. O estudo completo está 
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descrito no capítulo II, bem como a referência da publicação.   

  O desenvolvimento da revisão sistemática inicial foi importante para a 

identificação dos instrumentos que seriam utilizados no segundo estudo. No capítulo III, 

desta dissertação apresenta-se um artigo empírico que foi desenvolvido, utilizando uma 

amostra de 48 adolescentes, com faixa etária de 15 a 18 anos, estudantes de escolas 

públicas e particulares de dois municípios do estado do Rio Grande do Sul. Neste estudo, 

buscou-se avaliar o nível de adição à Internet e a relação da mesma com a atenção, 

impulsividade, hiperatividade, depressão, ansiedade, estresse e outros fenômenos como: 

sono, atividades físicas, peso, padrões de uso da Internet, controle do uso, etc. Os dados 

foram coletados presencialmente, com a aplicação de uma bateria de teste de atenção, 

dois questionários sociodemográficos, e quatro escalas, IAT, Barratt, SNAP-IV e EDAE-

A, para mensurar vício à Internet, impulsividade, sintomas de TDAH e sintomas de 

depressão, ansiedade e estresse, respectivamente.   

  Algumas limitações foram encontradas para a realização do segundo estudo, 

sendo a principal delas, a pandemia COVID-19. Durante o ano de 2020, as aulas 

presenciais foram suspensas em escolas de ensino médio, e por esse motivo, o número 

amostral não foi proporcional ao cálculo amostral realizado no projeto de pesquisa. 

Contudo, apesar da situação da pandemia, foi possível coletar dados com N=48 em função 

de um curto retorno das aulas no mês de novembro de dezembro de 2020.   

  Por fim, após a apresentação dos dois estudos desenvolvidos, é possível visualizar, 

no capítulo IV, uma discussão que foi realizada com o intuito de associar os achados dos 

dois estudos, e considerações finais, contemplando limitações, perspectivas para novos 

estudos e pesquisas na área, além dos anexos, que constam todos os instrumentos 

utilizados nesta pesquisa.   
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CAPÍTULO I  

Introdução  

Adição à Internet  

  O mundo moderno tem passado por um grande avanço com relação ao uso e 

acesso as novas tecnologias. Caracterizada como um novo recurso que possibilita acesso 

a informações ilimitadas em uma variedade de tópicos, a Internet tem sido utilizada em 

diversos lugares com uma frequência cada vez maior (Kawabe et al., 2016).   

  Dados brasileiros obtidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) indicaram que entre os anos de 2005 e 2011 houve um aumento de 143,8% no 

número de pessoas que utilizam a Internet (IBGE, 2013) e 65% dos jovens com até 25 

anos acessam a Internet todos os dias (Silva et al., 2017). Seu uso não somente favorece 

a busca rápida por informação, mas também, agiliza o processo de comunicação (Conti 

et al., 2012).   

  Para facilitar ainda mais a utilização desta ferramenta, o smartphone e outros 

dispositivos móveis surgem, e consequentemente, as pessoas passam diversas horas 

diariamente engajadas com as várias funções que o mesmo possui, especialmente pela 
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sua praticidade (Panova, Carbonell, Chamarro & Puerta-Cortés, 2019). Apesar da 

praticidade que o smartphone e a Internet favorecem, é imprescindível atentarmos aos 

diversos prejuízos que a mesma pode gerar. Dificuldades em controlar o uso e distração 

excessiva podem desenvolver consequências negativas para aspectos sociais, 

psicológicos e funcionais da vida das pessoas (Choi et al., 2019; Young, 1998).  

  O uso exagerado das tecnologias, incluindo a Internet, tem sido pesquisado por 

meio de dois diferentes conceitos: Adição à Internet e Uso problemático da Internet. O 

uso problemático da Internet envolve, segundo Fernandes, Maia e Pontes (2019), maior 

flexibilidade e valor clínico para fins de investigação, contudo, a sintomatologia 

apresentada quando o sujeito utiliza a Internet de forma exagerada, assemelha-se com 

aquelas existentes em outros transtornos de dependência, tomando-a uma adição (Young, 

2011).    

  Quanto aos processos neurais, entende-se que na adição à Internet existe uma 

relação direta aos processos dopaminérgicos da via mesolímbica e do centro de 

recompensa do cérebro. Portanto, o uso excessivo de tecnologias digitais produz maior 

exposição para obtenção de prazer, provocando um reforço do comportamento e 

sustentação da dependência (Young, 2011). Embora a adição à Internet ainda não esteja 

formalmente descrita no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – 5ª 

edição (DSM-5) (APA, 2013), a mesma tem causado preocupações contínuas não 

somente em profissionais, mas na sociedade em geral, uma vez que há associação com 

diversas outras condições que prejudicam a saúde (Tsitsika et al., 2016). Algumas dessas 

condições incluem distúrbios de sono, obesidade, aumento na intolerância à frustração, 

depressão, ansiedade, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), 

problemas com uso de drogas lícitas e ilícitas e agressividade (Lu et al., 2019; Machado 

et al., 2018; Seyrek et al., 2017; Tsitsika et al., 2016 &Yang et al., 2018).   

  Devido aos prejuízos que podem ser causados pelo uso excessivo da Internet, a 

temática tem sido amplamente pesquisada. Somente no ano de 2018, mais de 1600 

estudos foram publicados em jornais internacionais (Wiederhold, 2018) e um dos 

instrumentos mais utilizados para a mensuração da adição à Internet é o Internet Addiction 

Test (IAT) que foi desenvolvido por Young (1998). O IAT visa acessar a extensão do 

envolvimento das pessoas com a Internet classificando o comportamento de dependência 

em termos de prejuízo normal, leve, moderado e grave. 

Adição à Internet em adolescentes   
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  A adolescência é definida pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) como 

uma fase do desenvolvimento humano que ocorre entre os doze e dezoito anos e marca a 

transição entre a infância e a idade adulta (Brasil, 2014). Essa transição é sinalizada por 

um período de intensas mudanças, não somente no âmbito comportamental, mas também 

cognitivo e social (Casey & Jones, 2010). Nesta etapa, há um aumento de 

comportamentos de risco e atos impulsivos, que incluem o uso de substâncias aditivas e 

uso de tecnologias.  

  Os comportamentos de risco presentes no cotidiano dos adolescentes, 

especialmente quando relacionados ao uso exagerado da Internet remetem à Teoria dos 

Usos e Gratificações, que busca entender porque as pessoas buscam mídias específicas 

para satisfazer suas necessidades. A teoria evidencia que as pessoas retornam às mídias 

que consideram gratificantes às suas necessidades, e, nesse contexto, os usuários se 

tornam dependentes de algo pela satisfação e o reforço psicológico que lhe é fornecido 

(Li, et al., 2018 & Weibull, 1985). Além disso, os comportamentos de risco também 

resultam das mudanças do sistema sócio emocional do cérebro que afeta o sistema de 

busca por recompensa, intensificados por uma remodelação do sistema dopaminérgico 

cerebral (Steinberg, 2008). É neste período de mudanças, inseguranças e maturações 

psicológicas intensas, que os adolescentes são propensos a apresentarem maior 

vulnerabilidade ao uso excessivo da Internet e, na maioria das vezes, tal comportamento 

está associado ao baixo funcionamento social, baixo desempenho escolar, baixa 

autoestima e baixa satisfação de vida (Lai et al., 2015; Kaltiala-Heino et al., 2004 & Yang 

et al., 2018).  

  Alguns estudos têm investigado a relação da adição à Internet e outros fatores em 

adolescentes. Em um estudo brasileiro composto por uma amostra de 91 adolescentes, a 

adição à Internet obteve resultados significativos, e, além disso, observou-se que 

problemas de internalização e externalização, tais como: ansiedade, depressão, atenção e 

agressividade ocorrem com mais frequência na população que é dependente (Machado et 

al., 2018). Neste mesmo viés, em outro estudo, desenvolvido na Coréia do Sul, com o 

objetivo de examinar a associação entre a agressividade com a adição à Internet em uma 

amostra de 714 adolescentes, identificou associação linear entre a adição e a 

agressividade, ou seja, quanto mais adictos à Internet, mais agressivos os adolescentes 

tendem a ser (Lim et al., 2015).  

  Ao investigar diferenças de gênero e a associação com a adição à Internet e à 

depressão, Lian et al. (2016) encontraram diferenças significativas entre meninos e 
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meninas, destacando que ambos possuem padrões diferentes de uso da Internet. Ou seja, 

conforme os autores, meninos utilizam mais a Internet para jogos enquanto as meninas 

utilizam mais para redes sociais. Além disso, meninos são mais propensos a exagerar na 

quantidade de horas na Internet em função da depressão, enquanto as meninas, são 

propensas a desenvolver depressão em função do uso exagerado da Internet.   

  Nesta mesma perspectiva, outro estudo desenvolvido na Coréia com uma amostra 

composta por 56.086 adolescentes com idades entre 12 e 18 anos, apresentou que a 

prevalência de adição à Internet foi maior em meninos do que em meninas (Mi Há & 

Hwang, 2014). Além do fator idade, o fator tipo de escola também apresentou diferenças 

em um estudo desenvolvido no Brasil. Ao acessar 254 adolescentes visando avaliar a 

relação dos padrões de uso de Internet com a qualidade de vida, observou-se que 24% dos 

adictos severos estudavam em escolas públicas, enquanto 10% dos adictos severos à 

Internet estudavam em escolas privadas (Cruz, Scatena, Andrade & Micheli, 2018).  

O Processamento da Atenção  

 Dentre as funções executivas existentes, a atenção é definida como a direção da 

consciência, e resulta de uma interação entre diversas áreas do sistema nervoso, incluindo 

principalmente áreas pré-frontais e estruturas límbicas (Dalgalarrondo, 2000). Para 

Carreiro e Teixeira (2012), ela é entendida como um processo de modulação da atividade 

neural, associada ao processamento ativo de estímulos de diferentes naturezas sensoriais, 

e além disso, é uma função cognitiva de alta complexidade em que estão implicados 

diversos subprocessos, como a percepção, intenção e ação (Benczik, Leal & Cardoso, 

2016).  

  Os processos de atenção são permeados por diferentes classificações, e dentre elas 

encontram-se a atenção concentrada, atenção dividida e a alternada. A atenção 

concentrada, é classificada como a capacidade do sujeito de centrar-se em um estímulo 

importante, suprimindo estímulos distratores por um tempo pré-determinado (Rueda & 

Monteiro, 2013).  A atenção dividida é caracterizada por Sternberg (2000) como aquela 

que possui a função de distribuir os recursos de modo a responder mais de uma questão 

em um mesmo momento, ou a múltiplos elementos dentro de uma mesma atividade. Já, 

a atenção alternada é caracterizada como a capacidade de alterar o foco atentivo entre 

dois estímulos (Dalgalarrondo, 2000).   

  Nessa perspectiva, ao compreender as características dos processos de atenção e 

dos prejuízos associados ao uso demasiado da Internet na adolescência, torna-se 
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fundamental investigar empiricamente a adição à Internet e a relação que a mesma tem 

com os diversos tipos de atenção. Inúmeros são os testes psicométricos utilizados para 

mensurar atenção, contudo, um deles, regulamentado pelo Conselho Federal de 

Psicologia (CFP) e favorável pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos 

(SATEPSI) é a Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção (BPA). Desenvolvida por 

Rueda (2013), a BPA, avalia o construto de atenção geral, bem como as três diferentes 

classificações da atenção, a concentrada (AC), dividida (AD) e alternada (AA). A bateria 

pode ser aplicada individual ou coletivamente em pessoas com idades de 6 a 82 anos.  

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade  

  O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é caracterizado pela 

5ª edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) como 

um padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade que interfere no 

funcionamento ou no desenvolvimento do sujeito. Os sintomas de desatenção 

apresentam-se quando há falta de persistência, dificuldade em manter o foco e 

desorganização. A hiperatividade é percebida quando o indivíduo realiza atividade 

motora excessiva quando não está em ambiente apropriado para tal. Tanto a desatenção 

quanto a hiperatividade estão associadas à impulsividade, que é entendida como uma ação 

precipitada que ocorre no momento, sem prever os possíveis danos que pode causar 

(APA, 2013).   

  Além da classificação dos sintomas presentes no DSM-5, o transtorno envolve 

alterações no volume de estruturas cerebrais que são responsáveis pelas emoções, 

motivações e sistema de recompensa. No estudo desenvolvido por Hoogman et al., 

(2017), composto por uma amostra de 1713 participantes com TDAH e 1529 participantes 

do grupo controle com média de idade de 14 anos, observou-se, por meio de ressonância 

magnética, uma redução nos volumes do nucleus acumbens, amígdala cerebral e 

hipocampo do grupo que apresentou TDAH.  

  Diversos estudos relacionados ao TDAH também analisaram a relação do 

transtorno com a adição à Internet. Na pesquisa desenvolvida por Cakmak e Gul (2018), 

os resultados apontaram que o uso semanal da Internet foi maior no grupo de TDAH do 

que no grupo controle, ou seja, crianças e adolescentes diagnosticados com TDAH 

possuem maior uso problemático da Internet. Em outro estudo desenvolvido por Kawabe 

et al., (2019) 25 dos 55 participantes obtiveram resultado significativo para adição à 

Internet e os escores mais altos de sintomas de TDAH foram observados no grupo adicto. 
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A fim de investigar alguns possíveis sintomas de TDAH, diversas escalas são validadas 

e uma delas é o SNAP IV, que é um questionário de domínio público em que é possível 

utilizar escores quantitativos através de quatro níveis de gravidade (Mattos, Serra-

Pinheiro, Rohde & Pinto, 2006). O instrumento foi adaptado para uso no Brasil, uma vez 

que obteve semelhança com o original, facilidade de compreensão e equivalência dos 

termos em diferentes regiões brasileiras (Mattos et al., 2006). 

Depressão, Ansiedade e Estresse  

Segundo a World Health Organization (2019), diversos transtornos mentais podem 

emergir durante a adolescência. Tais transtornos incluem a depressão, ansiedade, excesso 

de irritabilidade, frustração e raiva. Conforme uma pesquisa mundial desenvolvida pela 

World Mental Health (WMH), a depressão está classificada como a quarta causa de 

doença e incapacidade entre adolescentes de 15 a 19 anos, enquanto a ansiedade está em 

nona na posição de classificação (Kessler, Angermeyer & Anthony, 2007).  Para 

melhor compreensão dos transtornos, algumas características devem ser enfatizadas. 

Conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), os 

transtornos depressivos incluem diversas subcategorias, contudo, “a característica comum 

desses transtornos é a presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de 

alterações somáticas e cognitivas que afetam a capacidade de funcionamento do 

indivíduo” (APA, 2013, p.156).  

  Com relação ao transtorno de ansiedade, as principais características apresentadas 

são o medo, que é uma resposta emocional a ameaça eminente, e a própria ansiedade, que 

é a antecipação de ameaça futura. Deve-se atentar para o fato que os transtornos de 

ansiedade são diferentes do medo e ansiedade adaptativos, uma vez que os transtornos 

são persistentes e excessivos (APA, 2013).    

  Em termos de adição à Internet e a relação com os transtornos depressivos e de 

ansiedade, alguns estudos demonstram que adolescentes que tiveram maiores escores nas 

escalas que avaliavam adição, também possuíam mais sintomas depressivos (Choi, et al., 

2019; Gholamian, Shahnazi, & Hassanzadeh, 2017; Kahraman & Demirci 2018). Além 

disso, a ansiedade também predominou em grupos que apresentaram dependência à 

Internet (Machado et al., 2018; Gholamian, Shahnazi, & Hassanzadeh, 2017).   

  Além da ansiedade e depressão, o estresse também é um fenômeno presente na 

adolescência e envolve tanto fatores físicos como psicológicos. É a partir de um evento 

ou estímulo ambiental que ameaça o organismo que o sujeito ativará uma resposta de luta 
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ou fuga, que é descrito como a prontidão fisiológica para lidar com o perigo (Gazzaniga 

& Heatherton, 2005). Neurologicamente, quando um estímulo estressor é apresentado, há 

ativação do eixo hipotalâmico pituitário-adrenal e esse sistema faz com que hormônios 

presentes no hipotálamo estimulem a hipófise a liberar o hormônio adrenocorticotrópico 

na corrente sanguínea, agindo no córtex adrenal facilitando a liberação de 

glicocorticoides, mais conhecido como cortisol, que é o hormônio que sustenta o estresse 

(Gazzaniga & Heatherton, 2005).   

  A adolescência é uma das etapas em que há níveis elevados de estresse. Em um 

estudo realizado com 475 adolescentes de uma cidade do sul do Brasil, que visava avaliar 

a prevalência e os fatores associados ao estresse em adolescentes, observou-se que, na 

faixa etária de 14 a 18 anos, 10,9% dos casos apresentaram estresse (Schermann et al., 

2014). Outro estudo visou avaliar o estresse, ansiedade e depressão em adolescentes por 

meio do desenvolvimento de uma escala nomeada Depression, Anxiety and Stress Scale- 

Short Version (DASS-21) (Lovibond e Lovibond, 1995). A escala DASS-21 foi adaptada 

e validada para uso com adolescentes brasileiros em um estudo desenvolvido por Patias, 

Machado, Bandeira e Dell’Aglio (2016) utilizando uma amostra de 426 adolescentes com 

idades entre 12 e 18 anos. A nova escala adaptada é nomeada Escala de Depressão, 

Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A) (Patias et al., 2016).   

  

Impulsividade na Adolescência  

  A adolescência é caracterizada como uma etapa do desenvolvimento em que os 

indivíduos são mais propensos a realizarem comportamentos de risco. Tais 

comportamentos estão relacionados ao controle inibitório deficitário, uma vez que, os 

sistemas socioemocional e de controle cognitivo fazem com que exista um aumento na 

ativação dopaminérgica, aumentando a busca pela recompensa (Steinberg, 2008).   

  Diversos estudos têm sido desenvolvidos com participantes adolescentes, 

investigando correlações entre impulsividade e adição à Internet, destacando que os 

sujeitos mais adictos à Internet também possuem maiores níveis de impulsividade (Choi 

et al., 2019; Kahraman et al., 2018). Um dos instrumentos utilizados para acessar níveis 

de impulsividade é a Barratt Impulsiveness Scale-Youth (BIS-youth). A escala likert de 

autorrelato foi adaptada e validada para aplicação em adolescentes brasileiros e será 

melhor descrita posteriormente (Diemen, Szobot, Kessler, & Pechansky, 2007).  
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Objetivos  

Objetivo Geral 1 

  Investigar estudos empíricos que foram desenvolvidos para explorar instrumentos 

que têm sido utilizados para avaliar a adição à Internet e verificar quais variáveis e 

comorbidades estão relacionadas à adição à Internet em adolescentes, incluindo a atenção.  

 

Objetivo Geral 2  

  Avaliar o nível de Adição à Internet e a relação com a impulsividade, atenção, 

sintomas do Transtorno de Déficit de Atenção (TDAH), depressão, ansiedade e estresse 

em adolescentes com idades entre 15 e 18 anos.  

Objetivos Específicos  

•Verificar os níveis de adição à Internet entre meninos e meninas;  

•Verificar os níveis de adição à Internet de acordo com o tipo de escola;  

 •Identificar se o grupo adicto à Internet apresenta mais sintomas de TDAH, depressão, 

ansiedade, impulsividade e desatenção do que o não adicto;  

•Investigar se a desatenção está relacionada com o fato de ser adicto à Internet.  

Hipóteses  

H1: Adolescentes com níveis mais elevados de adição à Internet são mais desatentos; 

H2: Os adictos à Internet possuem mais sintomas de depressão, ansiedade, estresse, 

TDAH e maior impulsividade;   

H3: Os níveis de adição à Internet serão mais elevados em meninos do que em meninas;  

H4: Estudantes de escolas públicas apresentarão maiores níveis de adição do que aqueles 

de escolas particulares.  
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CAPÍTULO II: Discussão Geral  

  O avanço tecnológico tem transformado a maneira como nos comportamos e a 

Internet tem sido mundialmente utilizada como facilitadora dos processos sociais 

pessoais, profissionais e acadêmicos da vida das pessoas (Kawabe et al., 2016). O 

avanço da pandemia causada pelo COVID-19 é um dos acontecimentos que mais 

acelerou o uso da mesma, uma vez que todas as atividades desenvolvidas 

presencialmente necessitaram adaptações para o uso on-line (Cao et al., 2020; WHO, 

2020). Uma das etapas do desenvolvimento humano que tem apresentado considerável 

aumento no uso da Internet é a adolescência (Silva et al., 2017). Ano após ano, o número 

de acessos diários à Internet aumenta, e esse fenômeno pode ser compreendido por meio 

das características presentes nesta fase (IBGE, 2013).   

  A adolescência é uma fase de transição da infância para a vida adulta, caracterizada 

por apresentar diversas alterações comportamentais, neurofisiológicas e sociais. Esta 

fase representa vulnerabilidade no que se refere aos comportamentos que podem se 

tornar adições (Dumontheil, 2015; Lamblin, Murawski, Whittle & Fornito, 2017). O 

uso excessivo da Internet é um deles, uma vez que esse grupo apresenta contínua 

necessidade de pertencimento, fator que auxilia no desenvolvimento da identidade. 

Estar on-line significa, muitas vezes, pertencer, e o senso de pertencimento parece 

reduzir o estresse e a ansiedade causados pelo dia-a-dia (Bannon, Mcglynn, Mcenzie & 

Quayle, 2015).  

  Contudo, apesar dos benefícios associados ao pertencimento, às facilidades na 

interação social e fácil acesso às informações, entende-se que, mesmo sem descrição na 

5ª edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), o 

comportamento excessivo com uso da Internet pode se tornar uma adição (APA, 2013). 

De acordo com a literatura e pesquisas que foram desenvolvidas mundialmente, foi 

possível identificar tal contexto, porém, pouco se entendeu a respeito de quais 

instrumentos têm sido utilizados para acessar adição à Internet. Deste modo, realizou-

se uma revisão sistemática da literatura, utilizando o modelo PRISMA, que teve como 

intuito identificar quais instrumentos são utilizados, e, quais são os estudos disponíveis 

que associam o vício à Internet à atenção.   

  A partir da análise de n=44 artigos disponíveis nas bases de dados PubMed, Web 

of Science e PsycINFO foi possível identificar que o Young Internet Addiction Test 

(IAT) é o instrumento mais utilizado para medir adição à Internet (Young, 1998). No 
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mesmo estudo foi possível compreender que a maioria das pesquisas já desenvolvidas 

são orientais, o que reflete necessidade de pesquisas nesta área no ocidente. Também, 

encontramos que, na maioria dos estudos, a atenção estava associada ao Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e que o vício à Internet está associado à 

diferentes transtornos psicológicos, que incluem depressão, ansiedade e alguns 

comportamentos que refletem agressividade, impulsividade, obesidade e dificuldades 

para dormir.   

  Considerando os resultados encontrados no primeiro estudo, optou-se por 

desenvolver uma pesquisa empírica visando avaliar o nível de AI e a relação com a 

atenção, impulsividade, sintomas de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

depressão, ansiedade, e estresse em adolescentes com idades entre 15 e 18 anos. Os 

objetivos específicos visavam verificar se o grupo mais adicto à Internet apresentava 

mais sintomas de TDAH, depressão, ansiedade, impulsividade e estresse do que o não 

adicto e se existiam diferenças com relação ao sexo e ao tipo de escola. Os objetivos 

pautaram-se em hipóteses formuladas de acordo com estudos já existentes (Lim et al., 

2015; Lian et al., 2016; Machado et al., 2018; & Mi Há & Hwang, 2014).   

  As hipóteses eram: 1) os adolescentes com níveis mais elevados de adição à 

Internet são mais desatentos; 2) os adictos à Internet possuem mais sintomas de 

depressão, ansiedade, estresse, TDAH e impulsividade; 3) os níveis de adição à Internet 

serão mais elevados em meninos do que em meninas; e 4) estudantes de escolas públicas 

apresentarão maiores níveis de adição do que aqueles de escolas particulares. Por meio 

do desenvolvimento da pesquisa, foi possível alcançar o objetivo geral e alguns 

específicos. Os resultados encontrados em uma amostra de N=48 adolescentes 

indicaram correlações significativas entre adição à Internet, sintomas depressivos, 

desatenção, hiperatividade, estresse e ansiedade. Esses achados confirmam estudos 

anteriores que identificaram tais relações (Boer et al., 2021; Jie et al., 2014).    

  No entanto, na atual pesquisa, não foi possível identificar correlações significativas 

entre a adição à Internet e impulsividade. Este dado opõe-se aos resultados visualizados 

em outras pesquisas que associam a adição à Internet à impulsividade (Choi et al., 2019; 

Kahraman et al., 2018). Além da questão da impulsividade, não houve diferenças entre 

adição à Internet e sexo, achado que também contrariou estudos já existentes. O tipo de 

escola também não foi passível de análises mais elaboradas em função do tamanho 

amostral.  

  Com relação ao tamanho amostral, é importante ressaltar que a pandemia causada 
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pelo vírus COVID-19, dificultou os procedimentos de coleta de dados (Sohrabi et al., 

2021). O período de pandemia alterou o modo de estudo dos alunos, e as aulas passaram 

a ser on-line, afetando a aplicação dos instrumentos, em especial, da bateria de atenção. 

Esse fenômeno possibilita reflexões quanto à aplicação virtual de pesquisas confiáveis 

em psicologia. Alguns estudos têm sido desenvolvidos nesta área, porém, o desafio de 

desenvolvimento de novos instrumentos para aplicação exige investimento constante na 

ciência.   

  De forma geral, apesar das limitações encontradas, entende-se que este trabalho de 

mestrado foi efetivo em termos científicos e corroborou com outros estudos. Os dados 

encontrados afirmam a importância do cuidado que é necessário frente ao uso da 

Internet, uma vez que diversos sintomas são associados à adição à Internet e podem 

dificultar o dia-a-dia das pessoas. A psicologia, é uma das ciências que deve atentar à 

necessidade de desenvolvimento de projetos que visem promoção de saúde em termos 

de conscientização do uso da Internet e consequências do uso exagerado.  

Considerações Finais  

  A dissertação intitulada “Adição à Internet e a relação com a atenção e fatores 

associados em adolescentes” objetivou apresentar dois estudos que englobaram a 

temática da adição à Internet e a adolescência. Foi possível observar conexões entre os 

estudos, pois ambos visaram acessar dados referentes a essas variáveis.   

  Durante a realização dos estudos, identificou-se que o instrumento mais utilizado 

para acessar adição à Internet (AI) é o Young’s Internet Addiction Test (IAT), que a 

adolescência é a fase do desenvolvimento mais vulnerável à dependência e uso 

indevido, que a maioria dos estudos que relacionam AI e atenção focam em sintomas 

do TDAH, que adolescentes que são mais dependentes à Internet são mais desatentos, 

possuem maior hiperatividade, sintomas depressivos, ansiedade e estresse. Além disso, 

observou-se que as redes sociais são os sites e aplicativos mais utilizados por 

adolescentes.   

  Apesar da realização da pesquisa empírica em meio à pandemia do COVID-19, 

fator que refletiu no baixo número amostral, identificaram-se resultados 

estatisticamente significativos, entre a Variável dependente e as Variáveis 

Independentes, sendo possível a realização de uma análise mais sofisticada. Diversos 

achados corroboraram com pesquisas já apresentadas na literatura, reforçando a 

necessidade de projetos para adolescentes que contemplem a prevenção do uso indevido 
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da Internet.   

  Em função da importância da realização de mais pesquisas nessa área e por ser 

uma temática atual, o presente trabalho prosseguirá nos próximos anos. Torna-se 

importante aumentar o número amostral a fim de observar resultados mais robustos. 

Além disso, se pretende abranger alguma medida psicofisiológica para investigar com 

mais precisão a questão da impulsividade e agressividade. Ainda, visualiza-se a 

ampliação da pesquisa para outros estados brasileiros e/ou países para melhor 

compreender esses fenômenos unindo diferentes populações.   
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